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O  V E L H O  D E T R Á S  D O  P O R T Ã O

E l i z a n g e l a  A r a ú j o  d o s  S a n t o s  F e r n a n d e s ∗

Os pássaros descansam do frêmito dos trópicos. 
As rosas de ontem desfolham-se, pétala a pétala. 
E no azul de promessas, 
Dessas que não se cumprem, 
Meus olhos interioranos param. 
Sim, é ele, o velho detrás do portão. 
Mas não está aqui e agora, 
Está há décadas 
Nalgum banco de fim de linha. 
A esperar (como terra crestada). 
Não, ela não veio – alguém lhe toca o ombro. 
Talvez nunca virá... 
As suas mãos cálidas, 
Os seus olhos lustro (desses que tecem a corda do equilibrista...) 
Reluzem o tempo 
E não desgrudam do gradeado 
A esperar... 
Parece que ouço gotas de setembro... 
Uma voz amávica lhe chama de dentro. 
Mas ele não está aqui e agora. 
Senta-se, acabrunha-se, 
Morre a morte da primeira espera... 
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